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Introdução
O ativismo acionário permite que investidores influenciem a gestão de empresas de capital aberto.
Desde  os  estudos  de  Jensen  (1993),  essa  prática  evoluiu  globalmente,  afetando  a  governança
corporativa e o desempenho financeiro das empresas. No Brasil,  um campo emergente, a CVM
destaca  o  "abuso  de  minoria".  Pesquisas  atuais  exploram  a  interconexão  entre  ativismo  e
governança,  visando  entender  seu  impacto  em  diferentes  contextos  regulatórios  e  culturais.
Utilizando métodos como PROKNOW-C, a análise revela tendências, colaborações internacionais e o
papel crescente do ativismo.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Problema de Pesquisa: Qual é o impacto do ativismo acionário sobre as práticas de governança
corporativa em empresas de capital aberto ao redor do mundo? Objetivo: Avaliar como o ativismo
acionário influencia as práticas de governança corporativa e o desempenho financeiro das empresas
em diferentes contextos de mercados financeiros, com foco especial nas tendências e impactos no
Brasil e no exterior.

Fundamentação Teórica
A fundamentação teórica do ativismo acionário  destaca sua relevância  global,  com ênfase nos
mercados dos EUA e Japão. Estudos mostram como investidores ativistas influenciam a governança
corporativa e a estratégia empresarial, promovendo autorreflexão e desempenho organizacional. No
Brasil, o ativismo acionário está em fase inicial, com resultados variados e necessidade de mais
estudos,  especialmente  em  mercados  emergentes.  A  participação  crescente  dos  acionistas
institucionais e diferentes contextos regulatórios e culturais moldam as práticas de governança e o
ativismo, essenciais na reforma

Discussão
A pesquisa revela que o ativismo acionário tem impactos variados conforme o contexto regulatório e
de mercado. Nos EUA, mudanças nas regulamentações da SEC favoreceram acionistas, resultando
em melhorias na governança e no desempenho financeiro das empresas. Em contraste, na China, a
limitada proteção aos acionistas impacta negativamente a governança.  No Brasil,  o  ativismo é
emergente, e a CVM alerta para o "abuso de minoria". A evolução do ativismo para incluir questões
sociais e ambientais destaca a integração crescente entre tecnologia, política e comportamento
organizacional nas práticas d

Conclusão
O estudo conclui que o ativismo acionário tem impacto variado na governança corporativa conforme
o contexto regulatório e de mercado. Nos EUA, mudanças nas regras da SEC favoreceram melhorias
na governança e no desempenho financeiro, enquanto na China, a proteção limitada aos acionistas
prejudica a governança. No Brasil, o ativismo é emergente. A pesquisa evoluiu para incluir questões
sociais e ambientais, destacando a integração crescente entre tecnologia, política e comportamento
organizacional.  O  estudo  sublinha  a  necessidade  de  práticas  de  governança  transparentes,
adaptadas às peculiarida
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